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été prises comme point de départ, afin d9examiner comment les traces et les notes de ce 

s9est fait à travers la méthodologie de la recherche bibliographique, en articulation avec la 

tzsche (2005, 2016, 2018), entre autres, ont été acceptées, afin d9entrer dans de telles 
perspectives qui, à elles seules, caractérisent notre champ d9action.
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verdadeiro, pois enquanto <filosofia= significa puro amor à sabedoria, o que não 
implica fazer ou produzir coisa alguma, <poesia= significa 

– –
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palavras de Fuchs como a <revolta das forças reativas contra a vontade de nada que até 

então as conduzia= (Fuchs
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encontra <sozinho com a vida, mas essa vida ainda é a vida depreciada, que procede num 

em direção a seu próprio nada= (Deleuze, 1976, p. 69). 

—

—

sendo um nojo pela existência repetitiva e destituída de sentido: <É o fim do otimismo 

esperar= (Pál Pelbart, 2013, p. 104), exceto a morte ou o suicídio como saídas para superar 
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—

conceito nietzscheano de < =. Ao que concerne este último aspecto, mesmo 
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<Imagination as a value=, Stevens afirma que: <

=

exercício criativo da mente: <[...] 

<Entre os grandes poetas modernistas ingleses, é T. S. Eliot quem, aparentemente, pode reivindicar ser 

honra foi concedida a outro estudante de Harvard da virada do século XX: Wallace Stevens= (Eeckhout, 

<A imaginação é um dos grandes poderes humanos= (Stevens, 1997, p. 138, tradução nossa).
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=

especificamente, como acentuado por Burguess, defendia a ideia de que <o poeta era um 

verdade= (Burgess, 20

Em oposição a essa afirmação, Stevens defendia que <

=

—

como acentuado por Santos (2013), enxergava <todas as crenças –

–

ético= (Santos, 2013, p. 33). Diante disso, 

–

<Há, de fato, um mundo de poesia indistinguível do mundo em que vivemos, ou, eu deveria dizer, sem 

lo= (Stevens, 1997, p. 662, tradução nossa).
<O papel do poeta não se encontra na moral= (Stevens, 1997, p. 660, tradução nossa).
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–

–

—

intersubjetivo. No poema <Gubbinal= (1923), por exemplo, o eu lírico adota uma postura 

<Este desaparecimento dos deuses, deixando um homem estéril numa terra estéril, é a base de todo o 

estáticas= (Miller, 1965, p. 219, tradução nossa).
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: <Gubbina =. A princípio, o 
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sendo: < = (Stevens, 1997, p. 726 que, por si: <

= (Stevens, 1997, p. 

se, de maneira direta, como acentua Pál Pebart, da <vontade de potência reduzida 

ao seu poder de negar= (Pál Pelbart, 2013, p. 103). De tal maneira, o mundo exterior 

se que o niilismo, em <Gubbinal=, 

noção de que: < =. Neste sentido, verifica

destacado por Smolniakof, que <o mundo não tem mais nenhum sentido e perde 

completamente as esperanças numa possível realização dos ideais modernos= 

, 2020, p. 48). Por esta razão, <Gubbinal= repousa em uma modalidade do 

<Quando consideramos a imaginação como metafísica, notamos que está na natureza da própria 
como a única pista para a realidade=. (Stevens, 1997, p. 

<Meu ponto final, então, é que a imaginação é o poder que nos permite perceber o normal no anormal, 
o oposto do caos no caos= (Stevens, 1997, p. 737, tradução nossa).

foi feita também, na mesma época, em outro poema de Stevens intitulado Negation (1923): <
&=



Revista Investigações

se que outro poema de Stevens, intitulado <The snow man=, inflexiona um 

Comecemos pelo título: <The snow man=. A metáfora criada por Stevens carrega 
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Cook: <

= (Cook, 2007, p. 36). A contrariedade, ante a qualquer forma de 

e os pinheiros acobertados pela neve: <

=. A simbologia dos pinheiros e a presença do clima frio, como 

<Não que este poema represente uma dominação do branco: ele é um poema escrito contra qualquer 
tipo de dominação= (C
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<... =, empregada ao verso, traduz a presença de um corpo sustentado pelo 

se traçar um paralelo entre o <Snow Man= descrito por Stevens e 
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<Os homens ocos= de T.S Eliot, presente em seu célebre poema <The hollow men= (2018, 

fato de que, em Eliot, o <vazio= e o <empalhado= se encontram justapostos, em um 

—

—
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—

desvantajoso. Uma história dos <sentimentos superiores=, dos <ideais da 
humanidade= — —

—
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como < =. Essa expressão, empregada pelo eu lírico em sua tessitura, 

—

intitulado <Sad strains of a gay Waltz=

<Sad strains of a gay Waltz=
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<gay=, 

direta ao termo <Gaia= da filosofia de Nietzsche. Esse vocábulo, por sua vez, traz consigo 

There9s that mountain
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Eleanor Cook observa o poema como sendo a caracterização de uma <

elegiac lyric, echoing and referring to Steven9s earlier writing, and 

directions for his work more persuasively than 8Farewell to Florida9=

<Sad strains of a gay 

Waltz=

da expressão < =. Nesse sentido, além de insinuar um novo movimento criativo para 

ão, visto que <

=. A expressão < =, por sua vez, emerge no 

persuasiva do que 8Farewell to Florida9 (Cook, 2007, p. 90, tradução 
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corrosão dessa antiga referência existencial: <

=. Esses versos, 

<these, too, may be, modes of desire, modes of 

revealing desire=. 
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poema <O percurso de um particular=, de Wallace Stevens. 

https://textopoetico.emnuvens.com.br/rtp/article/view/132
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